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RESUMO: Corymbia pertence à família Myrtaceae e envolve mais de 100 espécies arbóreas. 
Particularmente, a espécie Corymbia calophylla (Lindl.) K.D.Hill & L.A.S. Johnson é um dos taxa 
transferidos de Eucalyptus para Corymbia, com utilização para a fabricação de mobiliário requintado 
e para o tratamento de disfunções digestivas, segundo a medicina tradicional australiana. O presente 
trabalho teve por objetivo avaliar as características anatômicas da folha de C. calophylla, a partir 
de espécimes coletados na Embrapa Florestas (Colombo-PR, Brasil). As análises anatômicas 
foram conduzidas a partir dos métodos usuais de microscopia fotônica e microscopia eletrônica. A 
anatomia foliar revelou a presença de estômatos anomocíticos na face abaxial da folha, mesofilo 
dorsiventral e nervura mediana com cavidades secretoras inseridas no sistema vascular. Em secção 
transversal, o pecíolo apresentou formato plano-convexo. Na estrutura anatômica do limbo foliar, da 
nervura mediana e do pecíolo foram observadas cavidades secretoras contendo material de natureza 
lipofílica, além de idioblastos de conteúdo fenólico. Alguns idioblastos contendo drusas de oxalato 
de cálcio foram também observados no parênquima da nervura mediana de C. calophylla.

Unitermos: Cavidades secretoras, Corymbia, Eucalyptus, Myrtaceae, farmacobotânica.

ABSTRACT: “Leaf anatomy of Corymbia calophylla (Lindl.) K.D. Hill e L.A.S. Johnson 
(Myrtaceae)” Corymbia, a genus of Myrtaceae, shows more than 100 tree species. In particular, 
Corymbia calophylla (Lindl.) K.D.Hill & L.A.S. Johnson is one of the taxa changed from 
Eucalyptus to Corymbia. C. calophylla has been used for fine furniture and for treating digestive 
upsets according to the Australian traditional medicine. The goal of this paper was to study the 
anatomical data of leaves from C. calophylla. The botanical material was collected from Embrapa 
Forest (Colombo-PR, Brazil). The anatomical analyses were performed by the usual light and 
scanning microtechniques. Anomocytic stomata were observed on the abaxial surface. The foliar 
blade showed dorsiventral mesophyll. Midrib having secretory cavities included on the vascular 
system was seen. In transection, a plane-convex petiole was found. Secretory cavities with oil 
content were verified in the anatomical structures of the foliar blade, midrib and petiole, as well as 
idioblasts with phenolic substances. Some calcium oxalate druses were observed in parenchymatous 
tissue of the midrib of C. calophylla.

Keywords: Corymbia, Eucalyptus, Myrtaceae, pharmacobotany, secretory cavities.
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INTRODUÇÃO

 Myrtaceae Juss. possui cerca de 3500 espécies, 
com distribuição ampla pelos continentes, excetuando a 
Antártica (Gressler et al., 2006). No Brasil, esse grupo 
taxonômico tem sido considerado um dos principais 
representantes de Magnoliopsida, em razão da grande 
diversidade de taxa e pelo papel relevante na fitossociologia 
das florestas do Sul e Sudeste do país (Cruz & Kaplan, 

2004). Esses mesmos autores indicaram que cerca de 
70% das plantas pertencentes a essa família têm potencial 
terapêutico, sendo utilizadas na medicina tradicional 
em distúrbios gastrointestinais, estados hemorrágicos 
e doenças infecciosas. Além disso, diversos trabalhos 
científicos contemporâneos têm respaldado o uso popular 
de espécimes dos diversos gêneros de Myrtaceae, por 
meio de diferentes investigações farmacognósticas, 
relacionadas aos aspectos botânicos (Paula et al., 2008; 
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Donato & Morretes, 2007; Cardoso & Sajo, 2004; Soffiatti 
& Angyalossy-Alfonso, 1999), fitoquímicos (Wannes et 
al., 2008; Cole et al., 2007; Hussein et al., 2007; Migliato 
et al., 2007; Guo & Yang, 2006; Oliveira et al., 2006) e 
de atividades biológicas (Salvagnini et al., 2008; Biavatti 
et al., 2007; Kreuger et al., 2007; Medeiros et al., 2007; 
Oliveira et al., 2007; Serafin et al., 2007; Alves et al., 2006; 
Amaral et al., 2006; Apel et al., 2006; Barbosa Filho et al., 
2006; Bezerra et al., 2006; Gondim et al., 2006; Lima et al. 
2006).
 Corymbia, estabelecido a partir de 1995 como um 
novo grupo taxonômico de Myrtaceae (Hill & Johnson, 
1995), é composto por aproximadamente 113 espécies 
arbóreas anteriormente incluídas em Eucalyptus L’Hér. No 
entanto, os estudos relativos às atividades biológicas desse 
grupo têm sido efetuados, especialmente, envolvendo a 
espécie Corymbia citriodora (Hook.) K.D. Hill e L.A.S. 
Johnson. Jirovetz et al. (2007) avaliaram a atividade 
antioxidante do óleo essencial das folhas de C. citriodora 
por diversos modelos de atividade antioxidante, concluindo 
que essa essência atua como um sequestrador do radical 
hidroxila de forma superior à quercetina, quando avaliada 
pelo método da 2-D-desoxirribose (Halliwell et al., 1987). 
Medice et al. (2007) avaliaram o efeito de diferentes 
óleos essenciais sobre o fungo Phakopsora pachyrhizi 
e observaram que o óleo essencial de C. citriodora teve 
efeito direto na germinação de urediniósporos desse 
microrganismo, sendo capaz de reduzir a severidade da 
ferrugem-da-soja. Em pesquisa realizada com plantas 
tradicionalmente usadas como repelentes de mosquitos no 
oeste do Quênia (Seyoum et al., 2002), foi verificado que 
C. citriodora apresentou a maior repelência.
 C. calophylla é uma árvore de aproximadamente 
40 m de altura, natural da região oeste da Austrália, com 
exemplares aclimatados na região Sul do Brasil. Esse táxon 
é popularmente conhecido como marri pelos aborígenes 
australianos, sendo tradicionalmente recomendado para 
disfunções digestivas (Adams, 2006), fato assemelhado 
aos dados etnofarmacológicos atribuídos para outras 
espécies de Myrtaceae da flora brasileira (Cruz & Kaplan, 
2004). Além disso, a madeira de C. calophylla tem sido 
apreciada e aproveitada na fabricação de mobiliário 
requintado (Barrow, 2007). Com relação ao óleo essencial 
de C. calophylla, dados restritos têm sido verificados na 
literatura, com pouco detalhamento acerca das estruturas 
secretoras presentes na espécie. Baker & Smith (1920) 
verificaram um rendimento de 0,5% para o óleo essencial 
de C. calophylla, indicando a presença de α-pineno, 
provavelmente como o constituinte majoritário.
 O presente trabalho tem por objetivo avaliar a 
anatomia das folhas de C. calophylla, com o propósito de 
subsidiar outros estudos farmacognósticos e de controle da 
qualidade.

Rev. Bras. Farmacogn. 
Braz. J. Pharmacogn. 
20(3): Jun./Jul.2010 

MATERIAL E MÉTODOS

 As folhas adultas de Corymbia calophylla 
(Lindl.) K.D.Hill & L.A.S. Johnson (variedade rósea), 
Myrtaceae, a partir do quarto nó, foram coletadas de 
espécimes previamente determinados, localizados na 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa 
Florestas), no município de Colombo (latitude 25º 20’ 
S, longitude 49º 14’ W e altitude de 920 m), na região 
metropolitana de Curitiba, estado do Paraná, durante o 
outono (junho de 2008). A exsicata foi depositada no 
Herbário da Universidade Estadual de Ponta Grossa, com 
o registro HUPG 14809, após a determinação botânica 
pelo taxonomista A. A. Carpanezzi.
 A fixação das folhas para a obtenção das lâminas 
permanentes e semipermanentes foi realizada com FAA 70 
(Johansen, 1940), sendo posteriormente armazenadas em 
álcool etílico a 70% (v/v). Para a preparação das lâminas 
permanentes, o material foi desidratado em série etanólica 
crescente e diafanizado em xilol. A infiltração foi feita em 
parafina (Johansen, 1940), em estufa a 60 ºC. As secções 
transversais da porção central e mediana do limbo foliar e 
do pecíolo foram obtidas a partir dos blocos parafinados, 
em micrótomo de rotação Leica RM 2025, com 10 e 12 µm 
de espessura. As secções foram hidratadas, distendidas nas 
lâminas e secas em mesa térmica a 40 ºC. Para a coloração 
foi empregado azul de toluidina a 0,05% (Sakai, 1973) ou 
azul de astra a 0,5% mais fucsina básica a 0,0125% (Luque 
et al., 1996; Roeser, 1972). Como meio de montagem foi 
usado o bálsamo do Canadá sintético. Para a montagem 
das lâminas semipermanentes, foi utilizado o método de 
Berlyn & Miksche (1976). Além de secções transversais 
e longitudinais da porção central e mediana do limbo 
foliar e do pecíolo, foram realizadas secções paradérmicas 
da face adaxial e da face abaxial das folhas. As secções 
foram feitas à mão livre com posterior coloração com azul 
de toluidina a 0,05% (Haddad, 1989) ou fucsina básica a 
0,0125% mais azul de astra a 1% (Brito & Alquini, 1996). 
Para a montagem das lâminas foi utilizada glicerina a 
50% (v/v) em água purificada. Em seguida, foi efetuada a 
lutagem das lâminas com esmalte de unha incolor.
 Testes microquímicos foram também executados 
a partir de folhas recentemente coletadas de C. calophylla 
com as soluções de Sudan III para evidenciar substâncias 
lipofílicas (Sass, 1951), lugol para amido (Berlyn & 
Miksche, 1976), cloreto férrico para compostos fenólicos 
(Johansen, 1940), floroglucina clorídrica para lignina 
(Foster, 1949) e ácido sulfúrico para cristais de oxalato de 
cálcio (Oliveira & Akisue, 1997). Os registros fotográficos 
foram obtidos por meio do fotomicroscópio Olympus 
CX31, sendo que as escalas micrométricas foram 
fotografadas e ampliadas nas mesmas condições ópticas.
 Para a análise ultraestrutural das superfícies 
adaxial e abaxial da lâmina foliar, as amostras foram 
fixadas em FAA 70 e desidratadas em série etanólica 
crescente (Souza, 1998). Após a montagem em suporte 
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metálico, os fragmentos da região mediana das folhas 
foram submetidos à metalização com ouro em aparelho 
Shimadzu IC-50. As eletromicrografias foram realizadas 
em microscópio eletrônico de varredura Shimadzu SSX-
550 Superscan (15 kV). O registro das imagens ocorreu 
pela utilização do software específico.

Figura 1. Eletromicrografias das superfícies da folha de C. 
calophylla, a. Face adaxial, b. Face abaxial, revelando cera 
epicuticular (cep), cutícula (cu) e estômato (es).

RESULTADOS

 Em vista frontal, as folhas de C. calophylla 
revelaram estômatos (Figura 1b) apenas na face 
abaxial, sem a presença de tricomas. Os estômatos 
foram classificados como do tipo anomocítico. A 
cutícula apresentou uma ornamentação com aspecto 
ondulado e sinuoso (Figuras 1a e 1b) em ambas as faces, 
particularmente mais acentuado na face adaxial. Na face 
abaxial, foi evidenciada cera epicuticular disposta como 
pequenas placas perpendiculares nas regiões em depressão 
e em algumas porções mais superficiais.
 Em secção transversal, os referidos estômatos 
foram verificados no mesmo nível das células 

epidérmicas. Em ambas as faces, foi constatada a presença 
de epiderme uniestratificada (Figura 2), recoberta por 
uma cutícula delgada. Um estrato contínuo de células 
idioblásticas, com conteúdo fenólico foi evidenciado 
subjacentemente à epiderme adaxial. O mesofilo foi 
classificado como dorsiventral (Figura 2), sendo composto 
por parênquima clorofiliano paliçádico, formado por 
células alongadas dispostas em dois ou três estratos 
celulares. No parênquima clorofiliano esponjoso, foram 
observados de cinco a sete estratos de células frouxamente 
distribuídas. Feixes vasculares de médio e de pequeno 
porte (Figura 2) foram localizados na região limítrofe 
entre o parênquima paliçádico e o parênquima esponjoso. 
Esses elementos de condução foram guarnecidos por 
calotas de natureza esclerenquimática (Figura 2), sendo 
que idioblastos comparativamente maiores do que as 
células parenquimáticas e de conteúdo fenólico foram 
particularmente visualizados, permitindo a comunicação 
com os elementos epidérmicos. No mesofilo, também 
foram observadas cavidades secretoras (Figura 2), situadas 
mais próximas à face adaxial do limbo foliar. As cavidades 
secretoras, por meio dos ensaios microquímicos, indicaram 
a presença de conteúdo de caráter lipofílico.
 A nervura mediana, em secção transversal, 
revelou formato plano-convexo (Figura 3a). As células 
epidérmicas uniestratificadas apresentaram a parede 
periclinal externa de formato levemente lenticular, em 
ambas as faces, e com cutícula delgada. Subjacentemente 
à epiderme de ambas as faces, foi visualizado um único 
estrato de colênquima angular. O parênquima fundamental 
revelou células comparativamente maiores, arredondadas 
e de parede delgada, sendo que foi observada a presença de 
um elevado número de idioblastos contendo substâncias 
de natureza fenólica (Figura 3b). A região perivascular foi 
constituída por uma bainha esclerenquimática descontínua 
(Figuras 3a). O sistema vascular (Figura 3a) demonstrou 
a presença de feixes de aspecto bicolateral, com o 
xilema disposto de forma paralela ao floema externo e 
floema interno. Duas cavidades secretoras (Figura 3a), 
com conteúdo de natureza lipofílica, foram verificadas 
internamente ao sistema vascular. Na região de parênquima 
foi visualizada ainda, a presença de idioblastos contendo 
drusas de oxalato de cálcio (Figura 3b).
 Em secção transversal, o pecíolo revelou um 
formato plano-convexo (Figura 4). As células epidérmicas 
uniestratificadas (Figura 4) foram revestidas por cutícula 
de espessamento comparativamente semelhante. Na 
região cortical, foram observados de três a seis estratos 
de colênquima angular e vários estratos de células 
parenquimáticas. O sistema vascular foi envolto por uma 
bainha esclerenquimática (Figura 4), em diferentes estágios 
de lignificação. O sistema vascular (Figura 4) apresentou 
organização cêntrica, do tipo bicolateral. A região medular 
foi composta por poucas células parenquimáticas (Figura 
4). Na região subepidérmica, foram verificadas cavidades 
secretoras (Figura 4), semelhantes àquelas relatadas para 
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o limbo foliar. Na região cortical, foram evidenciados 
diversos idioblastos, de conteúdo fenólico, e algumas 
células contendo drusas. Além disso, cavidades secretoras 
foram visualizadas junto ao sistema vascular (Figura 4).

DISCUSSÃO

 Considerando os resultados relatados em artigos 
anteriores, particularmente para Eugenia brasiliensis Lam. 
(Donato & Morretes, 2007) e Pimenta pseudocaryophyllus 
(Gomes) L.R. Landrum (Paula et al., 2008), é possível 
afirmar que a avaliação anatômica das folhas de C. 
calophylla revela características comuns a outras espécies 
de Myrtaceae. Entretanto, a organização anatômica, 
associada à descrição de elementos estruturais específicos, 
como as estruturas secretoras descritas, contribuem de 
forma determinante para a identificação dessa espécie 
medicinal pertencente ao gênero Corymbia.
 De acordo com Cronquist (1981) e Metcalfe & 
Chalk (1979), os estômatos são usualmente anomocíticos 
em Myrtaceae, com exceção de algumas poucas espécies, 
que podem apresentar estômatos paracíticos, e geralmente 
ocorrem em ambas as faces do limbo foliar (Tuffi Santos 
et al., 2008). A presença de estômatos do tipo anomocítico 
em C. calophylla concorda com a literatura, porém estando 
presentes somente na superfície abaxial do limbo foliar.
 A partir da análise da cutícula, é possível 
estabelecer que C. calophylla possui uma ornamentação 
ondulada e sinuosa em ambas as faces. Nesse gênero, 
a cutícula pode apresentar superfícies liso-delgadas, 
sinuosas, crenadas, digitais ou espessadas (Metcalfe & 
Chalk, 1979). Notadamente, cera epicuticular caracterizada 
por pequenas placas perpendiculares compõe as regiões 
em depressão e algumas porções mais superficiais da 
face abaxial. A possibilidade de usar a morfologia da 
cera epicuticular na classificação e na diagnose tem sido 
extensivamente investigada em alguns taxa, especialmente 
para Eucalyptus (Metcalfe & Chalk, 1979). Em estudo 
morfoanatômico de Eugenia brasiliensis (Donato & 

Morretes, 2007) foi observado que a superfície revelou 
aspecto liso, sem ornamentações, diferindo do obtido para 
C. calophylla.
 Com relação à anatomia do mesofilo, é 
possível evidenciar que o limbo foliar de C. calophylla 
demonstra uma organização dorsiventral. Tuffi Santos 
et al. (2008), ao analisar o mesofilo de seis clones de 
Eucalyptus grandis W. Hill ex Maiden submetidos ao 
herbicida glifosato, constataram que esse táxon revela 
uma estrutura dorsiventral, composto de um parênquima 
esponjoso proeminente e um a dois estratos de parênquima 
paliçádico. Donato & Morretes (2007) também relataram 
a existência de um mesofilo dorsiventral para a espécie 
Eugenia brasiliensis, todavia com uma tendência à 
isobilateralidade.
 Myrtaceae comumente revela a presença de 
drusas de oxalato de cálcio, isoladas ou agrupadas, em 
células presentes no tecido parenquimatoso (Cronquist, 
1981). Donato & Morretes (2007) registraram a presença 
de idioblastos contendo drusas de oxalato de cálcio no 
mesofilo de Eugenia brasiliensis. No estudo anatômico de 
C. calophylla, idioblastos contendo drusas, em pequeno 
número, integram a região parenquimática da nervura 
mediana, não sendo visualizados na região de mesofilo.
 Uma característica peculiar para Myrtaceae 
é a presença de cavidades secretoras, geralmente 
esquizolisígenas, indistintamente em ambas as faces, 
alinhadas com o epitélio, quando do desenvolvimento 
inicial do órgão vegetal (Metcalfe & Chalk, 1979). Para 
Eucalyptus globulus Labill., Johnson (1926) verificou 
a presença de elevado número de cavidades secretoras, 
quase sempre com conteúdo de natureza oleosa, conferindo 
aspecto translúcido para as folhas jovens e adultas. As 
cavidades secretoras observadas na espécie C. calophylla 
têm características concordantes com as descritas para 
a família e para o gênero Eucalyptus, exceto por se 
encontrarem posicionadas mais próximas à face adaxial 
do limbo foliar.
 Segundo Cronquist (1981) e Metcalfe & Chalk 

Figura 2. Secção transversal da folha de C. calophylla, aspecto geral destacando cavidade secretora (cs), epiderme (ep), estômato 
(es), feixe vascular (fv), fibras esclerenquimáticas (fq), parênquima esponjoso (pj) e parênquima paliçádico (pp).
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(1979), o pecíolo das Myrtaceae apresenta sistema vascular 
bicolateral. Paula et al. (2008) constataram que os feixes 
vasculares no pecíolo de P. pseudocaryophyllus estão 
organizados na forma de arco, do tipo bicolateral. Para o 
pecíolo de C. calophylla, foram verificadas características 
anatômicas em conformidade com a literatura, sendo 
que o sistema vascular único, de organização cêntrica 
e bicolateral, revela a presença particular de duas a três 
cavidades secretoras, internas ao sistema condutor.
 Dessa forma, de importância farmacognóstica, a 
espécie analisada indicou elevado número de cavidades 
secretoras de conteúdo lipofílico na região de limbo 
foliar e de pecíolo; cavidades secretoras infundidas junto 
ao sistema vascular da nervura mediana e do pecíolo; 
idioblastos contendo drusas de oxalato de cálcio na região 
parenquimática da nervura mediana; além de expressivo 
número de células com conteúdo de natureza fenólica 
compondo a anatomia de C. calophylla. Essas informações 
particulares, quando analisadas em conjunto, respaldam 
o controle anatômico da qualidade para a espécie em 
estudo.

Figura 3. Secção transversal da nervura mediana da folha de C. 
calophylla, a. aspecto geral, indicando bainha esclerenquimática 
(be), cavidade secretora (cs), epiderme (ep), parênquima (p) e 
sistema vascular (sv), b. em destaque, a presença de cavidade 
secretora (cs), cristal do tipo drusa (cd) e idioblasto com composto 
fenólico (icf).

Figura 4. Secção transversal do pecíolo de C. calophylla, 
mostrando bainha esclerenquimática (be), cavidade secretora 
(cs), cutícula (cu), epiderme (ep), parênquima cortical (pc), 
parênquima medular (pm) e sistema vascular (sv).
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